
PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA 

DADOS DA DISCIPLINA 
Nome: Seminário de Administração: Finanças Comportamentais e Experimentais 

 

CARGA HORÁRIA (Art. 35 da Res. 05/CUn/2010) 
Hora-aula total: 30h    Número de crédito total: 2 
Nível a ser oferecida: 
(  )  Mestrado    (  )  Doutorado  (X)  Mestrado e Doutorado 
Tipo de Disciplina (Art. 33 da Res. 05/CUn/2010) 
Mestrado:  (X)  Eletiva      
                  (  ) Obrigatória 

Doutorado:  (X)  Eletiva    
                    (  ) Obrigatória 

 

CORPO DOCENTE RESPONSÁVEL (Art. 33, § 2º da Res. 05/CUn/2010):   
Newton Carneiro Affonso da Costa Jr. 

 

EMENTA: 
 
Finanças comportamentais versus finanças neoclássicas. Mercados eficientes, seleção 
de carteiras e apreçamento de ativos. Desafios à eficiência do mercado. Heurísticas e 
vieses. Dois sistemas para julgamento e escolha. Teoria do prospecto. Dois eus. O 
método experimental em economia e finanças. 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO  
Mestrado:  Finanças e Desenvolvimento Econômico 
Doutorado:  Finanças e Desenvolvimento Econômico 

 

METODOLOGIA  
 
As aulas serão conduzidas em estilo seminário. Os alunos deverão vir para a aula 
preparados para discutir as leituras designadas e, no decorrer da disciplina, cada 
aluno será solicitado a liderar a discussão de um artigo ou capítulo de livro. Além 
disso, cada aluno será solicitado a escrever um ensaio final que examine um 
problema específico e que sugira um estudo ou estudos que possam ser realizados 
para testar, se possível via experimentos, ideias e avançar no conhecimento.  
 
Enquanto a normativa da UFSC referente à pandemia estiver em vigor, a disciplina 
será oferecida por meio de estratégias de aprendizagem não presenciais. A 
comunicação oficial da disciplina entre alunos e professor será via Moodle. 

 
 
 
 

FORMA DE AVALIAÇÃO  
Apresentações semanais................................................ 30% 
Ensaio final...................................................................... 70% 
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JUSTIFICATIVA DO DOCENTE PARA A CRIAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
A criação da disciplina justifica-se por ampliar o leque de disciplinas eletivas da linha 
de Finanças e Desenvolvimento Econômico e tratar de temática pouco explorada nas 
disciplinas atualmente ofertadas. 
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CRONOGRAMA DE AULAS 
 

Data Tema 
Aula 1 Apresentação da disciplina. Finanças comportamentais versus finanças 

neoclássicas. Racionalidade. Teoria da utilidade esperada. 
Aula 2 Diversificação. Apreçamento de ativos. Mercados eficientes. Anomalias. 

Teoria do prospecto. 
Aula 3 Experimentos em economia e finanças 
Aula 4 Os dois sistemas de pensamento: automático e deliberativo. 
Aula 5 Heurísticas e vieses. 
Aula 6 Excesso de confiança: viés retrospectivo, otimismo, ilusões empresariais. 
Aula 7 Escolhas: econs x humanos, teoria do prospecto cumulativa e o padrão 

quádruplo. 
Aula 8 Dois eus: eu experiencial e eu recordativo. 
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